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Foi observado, em estudos prévios, que os herbicidas ''Kar-
mex", à base de uréia substituída, nas suas fórmulas de mohuron.
diuron e fenuron (3, 4, 8) , bem como os arbusticidas hormonais
padrão, à base de ácido 2, 4, 5-T (1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9), davam re-
sultados animadores no controle do ''leiteiro'' (Tabernaemontana
/tlchsíae/azia DC.), importante arbusto invasor de pastagens no
Estado de São Paulo. Faltavam esclarecer alguns detalhes sôbre
os produtos mais recomendáveis, técnicas de aplicação, as dosa-
gens e épocas do tratamento.

Prosseguindo nesta série de pesquisas, em 13-14 de outubro
de 1960, foi estabelecido novo ensaio, de comparação entre o poder
arbusticida de formulações de "Karmex'' incorporadas a sêco no
solo com formulações de "2, 4, 5-T'' aplicadas por via líquida no
arbusto, em plantas cortadas, no início da estação chuvosa. O
objet.ivo final desta experiência foi o de encontrar um método
para o controle do leiteiro, que, em confronto aos antigos méto.--
dos de combate fôsse: a) menos dispendioso, bb) menos traba-
lhoso, e c) mais positivo na eliminação da espécie lenhosa. O
presente trabalho relata os resultados gerais dêste estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

A experiência foi localizada no Retiro Boa Sorte, Km 35 da
espada de rodagem Piracicaba-Anhembi, em solo pobre, de are-
nito de Botucatu, numa área bastante infestada, de, aproxima-
ihxEiente, um hectare.

O ensaio consistiu de 7 tratamentos, repetidos 4 vêzes ao
un, totalizando 28 canteiros, cada um com uma área aproxi-
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made de 20 metros quadrados, encerran-do um número padroni-
zado de 10 plantas ou toupeiras. Nos canteiros foram cortados
totalmente os pés pequenos rente ao solo, deixando apenas, para
experimentação, plantas médias e grandes, de diâmetro de 3 a
6 cms, respectivamente, as quais foram por sua vez, inclusive
as testemunhas, cortadas a 30 cms de altura, com podão.

As diversas técnicas de aplicação estudadas foram as se-
guintes :

A a sêco, dose baixa, de 4 g de produto ativo,/planta, com
tratamento de todos os arbustos dos canteiros pelo mo-
nuron ou ''Karmex" W (3(p-chlorophenyl) -l,l-dimethy-
lurea), pó molhável a 80% de princípio ativo).

B -- a sêco, dose alta, de 8 g do ingrediente at.ivo/planta,
com tratamento da metade dos pés da parcela pelo
monluron.

C -- a sêco, dose baixa, de 4 g de ingrediente ativo/planta,
com tratamento de todos os arbustos dos canteiros pela
fenuron ou "Karmex" FW (3-phenyl-l,l-dimethylurea) ,
pó moldável a 70% de princípio ativo.

D -- a sêco, dose alta, de 8 g de ingrediente ativo/planta,
com tratamento da metade dos pés dos lotes pelo fe-
nuron.

E -- por via líquida, pincelamento no taco, em tôdas as lO
plantas, com solução em óleo diesel, a 1,7% de equiva-
lente ácido em pêso (4qo do produto comercial) , de uma
formulação padrão de enter de 2, 4, 5-T (Weedono
2, 4, 5-T com 41,9% de equivalente ácido em pêso ou
480 g/1).

F -- por via líquida, pincelamento no taco, em todas as lO
plantas, com solução em óleo diesel, a 1,7% de equiva-
lente ácido em pêso (2,2% do produto comercial), de
uma outra formulação de enter de 2, 4, 5-T (CS-301,
mistura de diferentes isâmeros do ácido triclorofenoxia-
cético, contendo 78,5% de equivalente ácido em pêso
ou 1028 g/1) .

G -- testemunha

Os dois materiais empregados po-r via líquida foram aplica-
dos a mão, com pincel, requerendo-se 100 cm3 da solução por
planta, dose essa arbitrada suficiente para tratar bem os tocos,
deixando escorrer o líquido até o solo.

Decorridos, todavia, 5 meses da primeira aplicação, isto é,
em 14 de março de 1961, foram repeti-dos os tratamentos, porém,
apenas nos canteiros E e F, que se apresentavam parcialmente



347

reinfestados, com certo número de mudas fortes nascidas de se-
mentes, rebentos de raízes e rebrotas de troncos mais finos não
pinceladas inicialmente (Tabela 11). Desta vez, os tratamentos
se restringiram a pulverizações na folhagem das rebrotas e re-
bentos, com soluça-es a 0,6% de equivalente ácido ''Weedone
2, 4, 5-T'' a 1,5% do produto comercial e "CS-301'' a 0,8% do
produto comercial) , ambos diluídos em água, 10% de óleo diesel
e 0,5% de emulsionante "Triton X-45". Neste caso, todas as
hastes, falhas e ramos foram cuidadosament.e pulverizados até o
ponto de escorrimento, por meio de um pulverizador manual
Excelsior", com um gasto médio de 70 cm3/rebrot3.

Isto, entretanto, não significa que apenas nos canteiros dos
ésteres houve rebrotas normais dispersas. Os demais tratamentos
também mostraram reinfestações, cujo número e vigor porém
não justificaram no ensaio nova aplicação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1, a segu,ir, resume os resultados obtidos no con-
hõle de tocos, tendo por base as contagens feitas periodicamente,
cada 2-3 meses, no decorrer dos 19 meses da experimentação.
Ulencionamos sòmente as observações de 14/12/60, 9/2/61, 17/5,
a)/8 e 17/5/62 co-mo as mais significativas.

Comparando os 4 produtos desta tabela, pode-se observar
fàcilmente que há grandes diferenças na sua eficiência. As for-
mulações de Karmex tiveram ação letal, lenta e progressiva, a
partir dos sete meses após a aplicação, enquanto que o padrão
Weedone 2, 4, 5-T e o produto experimental CS-301 deram, ao
antrário, excelente e rápido controle dos tocos.

Os tocos tratados por via sêda, de início rebrotaram inten-
samente, com falhas definidamente amareladas e queimaduras
pardas de suas pontas, sintomas indicativos de absorção dos
podutos. Nbs demais tratamentos ensaiados, porém, em que fo-
xaEEI .aplicados os produtos harmonais, por via líquida, não se
manifestou rebrotamento, a p.artir dos t.roncos cortados.

Das duas doses ensaiadas, dos herbicidas de uréia substituída.
an geral a maior foi a mais eficiente, verificando-se também inda:
anões de. resultados mais favoráveis nos canteiros tratados pela
Hun'on do que nos do monuron. De fato, fenuron foi superior
a monuron, em qualquer uma das dosagens, tanto considerando
as tocos realmente tratados como os nã.o tratados.

As dosagens empregadas, dos produtos químicos reguladoresa crescimentos, foram eficientes e convenientes, sobressaindo-se
kvemente, todavia, o CS-301.

Por outro lado, as doses de 4 g de ingrediente ativo de mo-
nuan, tratando-se tôdas as plantas uma única vez ou de 8 g tra-
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tando-se apenas a metade das plantas do canteiro, par:cem não
ser suficientes para um controle ad:equado. O mesmo não se deu
com relação ao fenuron, que apresentou um controle de 95%,
na mesma dose alta, considerando-se apenas as plantas realmen-
te tratadas e uma eficiência de até 65%, levando em conta en-
globadamente os tocos trat.aços e os não tratados, o que indica
que provàvelmente deveriam ser tratadas tôdas as plantas.

Embora tenham sido muito encorajadores os resultados fi-
nais do tratamento direto dos tocos por ambos os tipos de mate-
riais e modalidades de aplicações, devemos nos manifestar agora
sabre outro fattor importante, a ser considerado na eficiência
dos arbusticidas. Trata-se do aspecto vegetativo dos canteiros
tratados, decorrente da multiplicação dos caules provocada pela
roçada das plantas. A enorme capacidade de reinfestação da pra-
ga. a partir'de rebentos de raízes, de rebrotas das plantas velhas
mal tratadas e de mudas novas provenientes de sementes caídas
no solo é a maior responsável pelas dificuldades de erradicação
dessa praga

Para o combate dessas reinfestações são muitas vêzes neces-
sárias repetições do tratamento inicial. A tabela 11, transcrita a
seguir, traz alguns dados a êsse respeito.

Podemos averiguar, pelos dados acima, que a aplicac.ão de
um só tratamento, por pulverização da folhagem nos rebentos do
"leiteiro", com 60 cm,'foi satisfatória, mas não teve ação tão
favorável como o pincelamento inicial no taco.

Após uma redução acentuada dos rebentos e das mudas,
num período de dois meses da aplicação dos produtos químicos,
constatou-se o aparecimento de novas mudas e brotos de raízes,
que promoveram a reinfestação rápida da pastagem dentro do
um período médio de um ano.

Aplicações foliares de pruiutos químicos hormonais, .que ,nâo
parecem dar muito bõons ' resultados nesta espécie indesejável,
quando os arbustos apresentam porte mais avantajado, como já
verificamos aliás em trabalho anterior (3), poderiam talvez re-
solver a questão do controle no caso de arbustos pequenos. Toda-
via, a aparência normal das rebrotas subseqüentes indica que
as raízes laterais dos mesmos pés já tratados ou de outros vizi-
nhos não são afetadas. Torna-se assim necessário repetir várias
vêzes o tratamento individual das reinfestações, dentro de um
prazo aproximado de 14 meses, pai'a adequado controle dêsse
arbusto invasor.

Esta observação nos levou a prestar especial atenção à ocor-
rência de nova infestação nos lot.es submetidos à ação dos her-
bicidas à base de uréia substituída.

A julgam pelos resultados da única aplicação feita com êsses
herbicidas residuais, tal reinfestação generalizada, como acontece
nos tratamentos hormonais, nem sempre ocorre, ou quando. ela
se verifica, assume um caráter mais rodo e esparso- Ade-
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mais, a nova brotação originada nesses canteiros é, via de regra,
afetada, mostrando-se menos vigorosa e clorótica.

Conquanto as indicaçõeõs de que dispomos sejam um tanto
fragmentárias neste ponto, por nos faltarem dados relativos a
todas as épocas de inspeção, mesmo assim se justificaria mencio-
nar aqui a baixa incidência na última das visitas, em 17/5/62,
de 23, 32, 46 e 17 rebentos, correspondentes respectivamente aos
canteiros de monuron fraco, monuron forte, fenuron fraco e fe-
nuron forte.

Êsses números são, quando muito, idênticos àqueles refe-
rentes ao total de rebbentos do melhor tratamento com herbicida
hormonal (F) , e pelo menos nitidamente inferior ao dos trata-
mentos 2, 4, 5-T.

Nessas condições, novamente se destaca o fenuron, dose
maior, como o canteiro mais limpo de mudas novas, assim como
no seu todo, sobressaem os herbicidas Karmex pelo maior desbra-
vamento da área, diante dos benefícios de seus prolongados
efeitos residuais no solo e da possibilidade de translocação dos
produtos através das raízes. Tal translocação, limit.ada com o
''leiteiro'' no caso dos hormonais, é conhecida, tendo já sido re-
feridas, na literatura, observações dos efeitos fitotóxicos do Kar-
mex. difundidos à distância nas árvores vizinhas não tra-
tadas (8, 10) .

De fato, neste ensaio várias plantas intactas, situadas a al-
guma distância e com apenas poucas raízes se projetando nos
canteiros tratados, mostravam sinais de danos pelo Karmex, per-
dendo suas fôlhas e vindo a morrer. Diante disso, admitimos,
agora, ser provàvelmente dispensável a operação da roçada. Po-
de-se p,ois, em vist.a do exposto e sobretudo, por ser mais econó-
mico. realizar com maiores vantagens o combate ao "leiteiro"
com os produtos residuais, pelo tratamento do solo, junto à plan-
ta intacta, num raio de 25 cms, após uma limpeza prévia a fim
de que o produto seja distribuído diretamente no solo.

CONCLUSÕES

O Fenuron ou Karmex ''FW", a 8 g por planta (11,4 g do
produto comercial) pó moldável, com 70% de ingrediente ativo,
ofereceu, dentro de um períod-o de 19 meses, promissoras e in-
teressantes possibilidades para o controle do ''leiteiro''

Com o Monuron ou Karmex ''W'', em dose de pelo menos
8 g por planta de ingredient.e ativo (l0,0 gramas do produto co-
mer(leal) pode-se também destruir de média a boa percentagem.
da vegetação invasora.

Verifica-se, ainda, que a dosagem menor, de 4 g do ingredi-
ente ativo por planta (5 g de Karmex ''W" ou 5,7 g de Karmex
"FW") , de ambos os produt.os, não deu resultados tão conclusivos,
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embora fossem tratadas as plantas.
tória, p-ortanto, a aplicação da

Os

a

Hormonais, por pincelamento dos
tocos com misturas em óleo diesel de derivados do ácido 2. 4. 5-T

1,7% de. equivalente ácido, proporcionaram, de fato, contrôlo
efetivo. Todavia, a reinfestação e o re.brotamento a partir de tocos

raizes exige, em geral, .repasses do tratamento inicial, paraconsolidação dos resultados. ' ' ' """-'' i"

tratamentos químicos
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With referente to the shooting and posterior growings, they are, in a
general way, leis intense in the residual treatments than in the hormonlalberbicides. . . l

As only one single application with the urea compounds was realized,
we might conclude that due to the great facility in.application, the toxic
action' slow and cumulative, the high percentage of mortality of treated
stumps and the low infestation of sprouts from roots, Fenuron is one ofthe most promising products for the elimination of "leiteiro" in our con-
ditions.

BIBLIOGRAFIA

l CAMAltE:Et{). J. A. & 1. DE AQtJiNO -- 1956 -- Combate arbusticida
ao "leiteiro" (Tabe2'naemontana Íachsáae/oZia DC.) com o emprego
do éster butoxietanól do ácido 2,4,5-Tricolorofenoxiacético. Anais do/ SenztÍnárZo Brasileiro de /íerbÍcÍdas e Ertias l)aninhas, Rio de Ja-
neiro, pp. 101-108.
FISHBIR, C. E. & L. IEt. QUiNN -- 1959 -- Controle de três espécies
importantes de arbustos praguejadores em terras de pastagem nos
Estados Unidos, Cubo e Brasil. IBEC Research /nstitufe, São Paulo,
Nota Técnica N$' 5

2

3 GREGORI. R. & M. KR.ÁMEN -- 1960 -- Informações sôbre o anda-
mento de novos trabalhos no controle ao "leiteiro". .anais do lr/ Se-
minário Bus ZeÍro de Herbicidas e cruas l)aninhas, Campinas,

ARAME!{. M. & R. GREGORI -- 1958 -- O emprêgo dos compostos
de Karmex no controle do "leiteiro" (Resultados preliminares) . Anais
do // SemÍ7}ário BrasíZeáro de Herbicidas e cruas Daninhas, Belo Ho-
rizonte, pp. 161-167.
MONTO:NEO-Ro, 11. W. S. & 11. p. KRIJG -- 1952 -- O combate à princ-
ipal praga de nossas pastagens: o "leiteiro". Escola SaperÍor de
AgrÍcaZtztra "I,zíz de Quefroz", Piracicaba, Boletim N.o 8

81-88PP
4

5

6

7

QuzmK, L. n. 1961
Brasil. /BEC Research

ntrõle de arbustos nas pastagens do
Institute. São Parto, Nota Técniccc N.' 6.

QUINN, L. R. & J. B. GRIFFING -- 1958 -- O controle do "leiteiro"e do "amendoim" em pastagens. /BEC Research /nsf late, São PauZo,
Boletim.
QuINa, L. R« & Colaboradores -- 1956 -- Program! .experimental d
contrõlt; de arbustos em pastagens brasileiras. /BEC Research /ns-
titute. São Parto, Boletim N o

8

9 TORRES. s .c. A. -- 1956 -- Controle do "leiteiro
duros químicos. Anais do / Sez7}ánáráo BrasiZeá70
Erzlas õaninAas, Rio de Janeiro, pp. 109-122.

por meio de pro-le Ha'bicadas e

U WOODS. F. w. -- 1955 -- Tests of two soil sterilants for forestry use.
Proceedings o/ t#e 8fA. AnnuaZ ]lfeetáng, Sotéthern weed Contrai
Con/erence, Florida, U. S. S., pp. 249-254.





353

TABU LA ll

Controle dos rebbentos do ''leiteiro" cam uma pulverização de
derivados de 2, 4, 5-T

Marcas e
Produtos

Equivalente
ácido

por planta
(gramas)

N.o total
inicial de
rebentos
(14/3/61)

Rebentos observados

17/5 20/8 l 27/12 17/5/62

E) 2,4,5-T

F) CS-301

0,5

0,5

84

89

'1'

21 1 103

í8 l 44

107

44

DISCUSSÃO

WALDEMAR Gola)BEBA -- pergunta: Comparando os preços dos. re
siduais como 2.4.5-T. haverá compensação na necessidade de repetição
sôbre as plantas' rebrotadas? Resposta do autor: .Inicialmente os preço)s gos
herbicidas à base de uréia superam aqueles dos tratamentos com os herbi-
cidas hormonais. Mas como êste últimos exigem geralmente mais repasses
e os produtos residuais só foram tratados uma vez, admitimos que.haverá
comwmação e talvez seja ainda mais vantajoso o emprêgo dos !cimeiros.
particularmente o Fenuron. Deve-se levar ainda. em consideração .a sua
facilidade de aplicação, por via sêda, sem exigência de aparelhamento.


